
 

 

Ministro debate prioridades da Defesa com Comissões de 

Relações Exteriores da Câmara e do Senado* 

 

Ascom 

 

Brasília, 17/05/2016 – O ministro da Defesa, Raul Jungmann, se reuniu nesta terça-feira 

com os presidentes das comissões de Relações Exteriores e Defesa Nacional da Câmara 

(CREDN), Pedro Vilela (PSDB/AL), e do Senado (CRE), Aloysio Nunes (PSDB/SP). A visita 

do ministro às duas Casas parlamentares, realizada poucos dias depois de sua posse, 



busca ampliar o diálogo com o Congresso Nacional, considerado essencial para que os 

temas da pasta possam avançar no País. 

 

“É um reconhecimento da importância do parlamento. O Congresso Nacional é central 

para a vida da Defesa e das Forças Armadas, porque aqui tramitam todos os projetos de 

nosso interesse”, disse. 

O ministro explicou que a visita aos presidentes das duas comissões, tanto da Câmara, 

quanto do Senado, também teve como princípio levar uma relação dos temas mais 

importantes para as Forças Armadas, no sentido de assegurar recursos e a continuidade 

de projetos prioritários. 

 

“Também viemos trazer os nossos principais pontos com relação a projetos em 

tramitação, que nos preocupam e que nós precisamos do apoio para que eles tramitem 

rapidamente e sejam aprovados no interesse da Defesa e das Forças Armadas”, explicou 

o ministro. 

Entre os temas tratados nesta terça-feira, está o Projeto de Lei número 001/2016, que 

busca desvincular R$ 3,5 bilhões da parcela do orçamento da Defesa destinada a 

projetos do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento). Com isso, o Ministério da 

Defesa teria mais flexibilidade para utilização dos recursos, sem ter que utiliza-los 

necessariamente em projetos de infraestrutura. 

 

“Nós pedimos um reenquadramento, ou seja, que esse montante seja desvinculado para 

podermos utilizá-lo em áreas críticas que, hoje, precisam urgentemente desses 

recursos”, explicou o ministro. 

 

O projeto de lei foi apresentado pelo Poder Executivo ao Congresso Nacional. Após 

apreciação da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização (CMO), a 

proposta será analisada em sessão conjunta pelo Plenário do Congresso Nacional. 

  

Fonte: Ministério da Defesa 



Data da publicação: 17 de maio  

Link: http://www.defesa.gov.br/noticias/20846-ministro-debate-prioridades-da-
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Defesa realiza o 1º Estágio de Adidos de Defesa de Nações 

Amigas de 2016 

 

Por Alexandre Gonzaga 

 

Brasília, 17/05/2016 - O Ministério da Defesa, por intermédio da Subchefia de Assuntos 

Internacionais (SCAI), realiza esta semana o 1º Estágio de Adidos de Defesa de Nações 

Amigas de 2016.  São 38 militares estrangeiros de 22 países que conhecerão os temas 

da Defesa e as atividades desenvolvidas pelas Forças Armadas. 

 

Na manhã desta terça-feira, os adidos estrangeiros, creditados no Brasil desde 

dezembro do ano passado, assistiram no auditório do Ministério da Defesa (MD) a 

palestra do gerente do Departamento de Produtos de Defesa, Fábio Eduardo Madioli, 

que deu uma visão geral da indústria de defesa do País. O gerente lembrou da legislação 

que dá apoio e fomento à base industrial, como a Estratégia Nacional de Defesa e a 

Política Nacional de Defesa. 

Logo após, os adidos de defesa foram apresentados ao chefe do Estado-Maior Conjunto 

das Forças Armadas (EMCFA), almirante Ademir Sobrinho, que conversou sobre as ações 

do MD. O almirante iniciou sua palestra lembrando dos Jogos Olímpicos Rio 2016. "A 

nossa maior preocupação no momento é a segurança dos Jogos Olímpicos. Nós estamos 

providenciando um sistema de segurança para garantir às delegações estrangeiras um 

ambiente tranquilo", afirmou o almirante. 

 



O chefe do EMCFA descreveu a estrutura da Pasta e o seu funcionamento. "Nós somos 

um Ministério jovem, com 16 anos de criação, e nosso Estado-Maior vai completar seis 

anos." O almirante Ademir Sobrinho falou sobre a garantia dos poderes constitucionais, 

a garantia da lei e da ordem, as ações subsidíárias como apoio à defesa civil, 

monitoramento das fronteiras, das águas marítimas e interiores e operações de paz que 

o Brasil participa. 

 

O almirante tratou ainda dos projetos estratégicos de defesa, como o Programa de 

Desenvolvimento de Submarinos da Marinha (PROSUB); o Sistema Integrado de 

Monitoramento de Fronteiras (SISFRON), e o blindado Guarani, ambos produtos do 

Exército; o projeto F-X2, que vai equipar a Força Aérea com caças Gripen NG, 

desenvolvidos em parceria com a Suécia e a empresa Embraer; e o cargueiro KC-390, o 

maior avião já produzido no Brasil. 

Ao final da explanação, ele explicou a participação brasileira na Missão das Nações 

Unidas para a Estabilização do Haiti (Minustah) e o braço marítimo do comando da Força 

Interina das Nações Unidas no Líbano (Unifil). 

 

No primeiro dia do evento, na segunda-feira (16), coube ao subchefe da SCAI, general 

Paulo Sergio Nogueira de Oliveira, receber os adidos na sede do Batalhão de Polícia do 

Exercito. Os convidados dos países amigos presenciaram uma formatura da tropa, que 

desfilou com seus equipamentos, motocicletas e cães de guarda. Em seguida, assistiram 

a uma palestra sobre "O Papel do Ministério da Defesa na Segurança dos Jogos 

Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016". 

 

Para o presidente da Associação de Adidos Militares Creditados no Brasil, coronel 

fuzileiro naval da Marinha espanhola, Ramon Pinheiro Lemos, o envolvimento e a 

integração entre as Forças Armadas e as forças de segurança pública chama a atenção 

pela coordenação e nível de detalhamento. "A cada realização das Olímpiadas, todo o 

legado é repassado a outro país sede, para aprimoramento e melhorias", comentou o 

militar. Os adidos militares deverão fazer visitas às unidades militares das três Forças. 



 

Fonte: Ministério da Defesa 

Data da publicação: 17 de maio 

Link: http://www.defesa.gov.br/noticias/20841-defesa-realiza-o-1-estagio-de-adidos-

de-defesa-de-nacoes-amigas-de-2016 

 

 

Mais um passo em direção à aeronave de superioridade aérea, 

afirma Comandante 

 

Tenente-Brigadeiro Rossato ressalta que a Força Aérea Brasileira será diferente a 

partir de 2019 

 

Por Ten Cynthia Fernandes 

 

O Comandante da Aeronáutica, Tenente-Brigadeiro do Ar Nivaldo Luiz Rossato, afirma 

que a apresentação do Gripen NG é "mais um passo em direção à aeronave de 

superioridade aérea almejada nos últimos 20 anos". O oficial-general participa do rollout 

que será realizado nesta quarta-feira (18/05) em Linköping, na Suécia. Trata-se da 

apresentação oficial da versão mais recente da aeronave de combate adquirida pela 

Força Aérea Brasileira (FAB). A primeira unidade deve ser entregue em 2019. 

 

O evento será realizado na sede principal da Saab, onde a aeronave está sendo 

desenvolvida, e pode ser acompanhado on line pelo endereço 

www.gripen.com/evolution a partir das 10h. Estarão presentes também o ministro da 

Defesa da Suécia, Peter Hultqvist; o presidente e CEO da Saab, Håkan Buskhe; e o 

Comandante da Força Aérea da Suécia, Major-General Mats Helgesson.  

 



"A partir desta quarta-feira o nosso avião já será uma realidade. Certamente o nosso 

terá algumas diferenças como o biplace (aeronave com dois lugares), WAD (do inglês, 

Wide Area Display) e outros equipamentos que serão inseridos como armamentos 

específicos", afirmou o Tenente-Brigadeiro Rossato, que desembarcou, ontem (17/05), 

em Estocolmo, capital da Suécia.  

 

Segundo o comandante, as 36 aeronaves encomendadas farão a diferença na defesa 

aérea do Brasil. "Será uma Força Aérea diferente da que temos hoje. Há muito tempo 

não tínhamos um avião com essa capacidade, com essa superioridade aérea. Ele se 

compara a um dos melhores aviões que existe hoje no mundo", comenta. 

 

O Adido de Aeronáutica na Suécia, Coronel Ramiro Kirisch Pinheiro, que acompanha o 

projeto destaca a importância desse estreitamento de laços do Brasil e Suécia. "Ter o 

Comandante aqui consolida a participação da FAB, na ótica do governo sueco, como 

grande parceiro estratégico", afirma. "A nossa participação [Brasil] é que permite, 

também para a Suécia, ter esse avião", complementa sobre o desenvolvimento do novo 

caça. 

 

Fonte: Força Aérea Brasileira 

Data da publicação: 18 de maio 

Link: http://www.fab.mil.br/noticias/mostra/25791/GRIPEN%20NG%20-

%20Mais%20um%20passo%20em%20dire%C3%A7%C3%A3o%20%C3%A0%20aeronav

e%20de%20superioridade%20a%C3%A9rea,%20afirma%20Comandante 

 

 

Presidente da Saab se diz confiante em acordo para Gripen no 

Brasil apesar de turbulências 

 

Por Tim Hepher 



 

LINKOPING, Suécia (Reuters) - A sueca Saab está olhando de perto a turbulência política 

no Brasil, que encomendou 36 de seus caças Gripen, mas não espera que a crise 

prejudique o programa, disse o presidente-executivo da empresa, Hakan Buskhe. 

 

"Todos estamos olhando o que acontece no Brasil, mas não estou tendo noites sem 

dormir", disse Buskhe a jornalistas, ao ser questionado se a crise poderia afetar seu 

crescimento no país. 

 

O Brasil se mostrou interessado em comprar mais duas levas de Gripens. 

 

Buskhe afirmou que a Saab está realizando uma contínua revisão de seus principais 

produtos de defesa 600, avaliando cada um segundo dez parâmetros, e com a meta de 

reduzir seu número enquanto permanece uma "companhia ampla". 

 

O executivo disse que a Saab provavelmente fará mais vendas que aquisições conforme 

ajusta seu portfólio, mas que o valor das aquisições será maior. 

 

Um porta-voz afirmou que a Saab está realizando uma revisão de produtos sem data de 

conclusão. 

Fonte: Reuters 

Data da publicação: 17 de maio 

Link:  http://br.reuters.com/article/businessNews/idBRKCN0Y81RD 

 

 

Argentina interessada em caças dos Estados Unidos e corvetas 

da França 

 

Por Ivan Plavetz 



 

De acordo com fontes da imprensa argentina, o país planeja negociar uma possível 

compra de um lote entre 12 e 14 aviões de combate Northrop F-5E Tiger II de segunda 

mão. 

 

Conforme as mesmas fontes, Angel Tello, secretário de estratégia e assuntos militares 

do Ministério da Defesa argentino, encabeçara as negociações sobre o assunto durante 

sua visita à capital norte-americana iniciada hoje. 

 

A possível compra de aviões de combate F-5E para a Força Aérea da Argentina (FAA) 

cobriria temporariamente a lacuna deixada pela retirada da frota remanescente de 

Mirages em novembro de 2015 deixando o país sem aeronaves supersônicas para 

defender seu espaço aéreo. 

Ainda não há informações de onde os aviões pretendidos serão retirados. Comenta-se 

que poderia ser da frota usada como Agressor pelo Fighter Composite Squadron (VFC) 

111 Sundowners da Marinha dos Estados Unidos ou oriundo de algum país aliado, como 

Cingapura, Arábia Saudita e Marrocos. Sabe-se que F-5s exportados só podem ser 

revendidos pelo usuário mediante autorização de Washington. 

 

Ao mesmo tempo, segundo a imprensa local, a Argentina também negocia três corvetas 

francesas A-69. Nove desses navios foram colocados  pela Marinha da França à 

disposição para eventuais compradores. 

 

Os três navios em discussão pertencem à mesma categoria que as corvetas da classe 

Drummond (ARA Drummond, ARA Guerrico e ARA Granville) encomendadas pela 

Argentina entre 1978 e 1982 e utilizadas durante a Guerra de Malvinas. 

O negócio está sendo conduzido por força de recente relatório da Marinha da Argentina, 

apoiado pelo seu chefe de gabinete, Julio Martinez, que considera as corvetas da classe 

Drummond ou A-69 confiáveis, especialmente quando se trata de seus sistemas de 



propulsão, taxa de disponibilidade (entre os melhores em toda a frota da Argentina), e 

baixo custo operacional. 

 

Fonte: Tecnodefesa 

Data da publicação: 17 de maio 

Link: http://tecnodefesa.com.br/argentina-interessada-em-cacas-dos-estados-unidos-

e-corvetas-da-franca/ 
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